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D. Sí.süQBEBQUE LIAS 
Do "Correio Paulis

tano" transladamos para 
nossas columnos, os se
guintes dados biographi-
c >s sobre o diçtincto 
candidato á presidência 
do Estado no futuro 
qüatriermio: 

O dr. Manuel Joacroim de 

Albuquerque Lins nasceu a 
• setembro de 1852, na 

cidade de S. Miguel dos 

i';üiija)s fia então província 

de AJagôa_s. Seus progenito-

I i Miiiel Joa

quim de Albuquerque Lins 

e d. Orminda da Rocha eSil

va, proprietários abastados, 

u-arum desde os priruei-
ilyorê jola sua juventude, 

dar-lhe uma educação apri-

mgrjula. 

E assim foi que, logo aos 

quatorze annos, seguiu para 

a capital da Bahia e matricu

lou-se no curso de prepara

tórios do /Seminário Arcbie-

pijscop ii, reputado instituto 

de ensino, onde fez em 1871, 

com brilhantismo, o curso 

de tlieologia, completando 

mais tarde, seus estudos na 

Faculdade de Direito do Re

nhi recebendo o grau 

de bacharel em 1873. 

Logo depois de formado 

seguiu a carreira da magis

tratura, tendo exercido o 

cargo de juiz c promotor na 

sua província natal. 

Completou o seu quatri-

nnio de juiz municipal em 

< is, neste Estado.em 1879 

E m 1881 contratou matri

mônio com a exma. sra 
Helena de Souza Queiroz, fi

lha do venerando barão de 

Souza Queiroz, illnstre sena

dor tio império e chefe do 

•o partido liberal. 
1 !ontinuou com toda acor-

reeção e por todos respeita

do, a sua carreira em S.Pau

lo, tendo successivameute 

exercido a judicatura em S. 

Simão, Ribeirão Preto e Ta-

tuhy. 

E m 1885 foi nomeado che

fe de policia do Paraná, não 

chegando, porem, a exercer 

o cargo por ter cabido a si

tuação liberal dirigida então 

pelo eminente estadista o 

conselheiro Saraiva. 

Declarado juiz de direito 

avulso, por não ter acceitado 

a comarca que lhe fora desi 

gnada pelo Ministério Con

servador, tixou o dr. Albu

querque Lins a sua residência 

nesta capital, abrindo escri-

ptorio de advocacia e toman

do parte activa na hicta par

tidária, na imprensa liberal 

da épocha e nos disputadis-

simos pleitos eleitoraes que 
então se feriram. 

!Foi eleito deputado pro

vincial para" a legislatura 
- --89 fazendo brilhante 

a nos debates em nue se 

empenharam os próceres do 

conservatorismo r da valoro-

. rolha republicana eotn 
i de Prudente de Moraes. 

Beniardino de ' 'ampos, Calota a mposA^an í -
'auiulio Prado [fés e Mi 

Júnior. 

Ficaram assigualadas nos 

annaes legistativos daqüel-

les tempos as momentosas 
questões então debatida?, 

chegando-se a affirniar quê 

eram dignas do mais notável 

parlamento, as discussões na 

assembléa provincial de S. 

Paulo naquelle bieunio. 

E m 1889, chamado de no

vo ao poder o partido libe

ral, foi o distincto político 

nomeado presidente da pro

víncia do Rio Grande do 

Norte, mas também não foi 

exercer o elevado posto, de 

alta confiança política, por 

se ter dado a proclamação da 

Republica a 15 de novembro 
daquelle anno. • 

Installado o novo regimen 

foram chamados a nelle col-

laborar os homens políticos 

que o acceitaram patriotica-

mente e nesse numero estava 

incluído o dr. Albuquerque 

Lins, que oecupava saliente 

posição no Congresso Cons

tituinte do Estado. 

Entre outros notáveis ser

viços que lhe deve a nossa 

organização política, lá está 

a sábia lei de organisação 

municipal, que, em grande 

parte sinão em sua totalida

de e obra do talentoso, esfor

çado e liberal estadista. 

O golpe de Estado do 

marechal Dcodoro e a sua 
repercussão em S. Paulo, a 

queda do então governador 

dr. Américo Brasiliense ar-

redaram o illustre homem 

político da actividade parti

dária e até o anno de UK)0 

dedicou o seu tempo á dire-

cção de empresas agrícolas e 

industriaes. Nesse anno, po

rem, a Commissão Central 

do Partido Republicano foi 

buscai o no seu afastamento 

e elle acceitou a inclusão do 

seu nome na lista dos verea

dores da nossa Câmara Mu

nicipal. Eleito para esse trie-

nio, foi elevado pelos seus 

pares á presidência daquella 
corporação, desempenhando 

o cargo com verdadeira dedi

cação aos interesses do mu

nicípio. 

Quando, em 1903, se tra

tou de recompor o Senado 

Paulista, foi o dr. Albuquer

que Lins eleito senador e no

tável por muitos títulos se 

tornou a sua passagem por 

áquella casa do Congresso, 

especialmente na Commisão 

de Finanças de que foi ope

roso relator, tendo-se oceu-

pado com acurada attenção 

dos projectos creando ban

cos agrícolas e outras provi
dencias de caracter impor

tante, atíinentes á lavoura do 

Estado, que então muito lhe 

ticou a dever. 

Assumindo o governo do 

EaEa3õ~, 'd& _S Paulo o dr. 

•• Tibiriçá, roí o illnstre 

íorconvidadn para exer

cei* o cargo de secretario da 

posto oo qual per-

njanecc, prestando a esta 

terra, une elle extremece, o 

melhor dos seus esforços. 

L longa, pois, a relação 

dos serviços que S. Paulo 

devi ao conspicou homem 

publico, e brilhante a fé de 

• com que se apresenta 

aoeleitorádí pâüEsta 

TIPTOPcUerveja nova e espe
cial, á 1:200 a. garrafa 

Na C laa I aidu 

T E L É G R A M M À 

A Câmara Municipal desta 
cidade transmitiu1 o seguinte 

telegramnia ao exmo. sr. dr: 

Albuquerque Lins, secretario 
da Fazenda: 

«Câmara Municipal de Ytú 

saúda V. S. congratula-se 

com Estado de São Paulo es

colha vosso illustre nome fu

tura Presidência.* 

-5$ooo o kilo— 

.anteiga fresca mi

neira — n o Café Ytaa.no— 

FRAGMttiTA COROI 
Ao Ilbno. Exmo. Snr. Dr. Silva 

Castro—tributo de admiração e tes

temunho de sempiterna gratidão, de
dica e offereee. **> 

Quizéra desfraldar a regia purpura 

Das ovações que envolvem teu talento 

E, mostrando, apontar o eburneo assento 

Que a Pátria te reserva lá — n a Historia 1 

Tua vida descrever em pergaminhos 

N a marcha triumphal de tanta gloria 
E, gravai-a do povo na memória 

Para exemplo, licção e ensinamento ! 

A Laurea immarscessivel que na Eschola 

A' golpes de talento conquistaste 

Brilhando a pompear—precioso engaste!—-

Prefacio desse livro, então, seria. 

Illustrando esse feito esclarecido 

Mil quadros de primor suecederiam : 

A Dor, a Morte, ahi se encontrariam 

Si não vencidas... certo fugidias !... 

A Caridade, além das mais Virtudes, 

O Bem, o amor-filial, o são civismo, 

A Fé e a Sciencia ; a Pátria — o Heroism o, 

Tudo, emfim, registado á côr dos factos, 

Ensinando e guiando e conduzindo 

Pela licção sublime dos exemplos, 

Seria, para nós, á par dos templos, 

U m novo sacerdócio:—A vida pura... WÊM 

Quizéra assim—não fôraa incompetência, 

Tua vida descrever nos pergaminhos 

Que juncam de laureis os teus caminhos 

R u m * da gloria pra Immortalidade ! 

Quizéra, mas... não posso. A intelligencia 

N e m sempre ancilla grata é da vontade... 

Quizéra, mas... não posso, atroz verdade!... 
Dizer o que suggere a gratidão. 

Quizéra desfraldar a regia purpura 

Das ovações que envolvem teu talento 

E, mostrando, apontar o eburneo assento 

Que a Pátria te reserva; lá — n a Historia. 

21/9/07 A L F R E D O BAUER. 

fài7m/>j9s*t,
CeryilÍli Preta> á 

Lsitimoac/inmnilC.XSÍiDlldú 

Vida Gariooa 
Feiticeiros, não nos faltam nes

ta Capital. 
Quem estiver coràjí viaa atra

palhada, com alguma moléstia 
julgada incurável,ou que se rea
lize o conjugo uobts que ba tanto 
sonhara e encontra obstáculo por 
parte da Diva... ou os [meios de 
se enriquecer emquanto Mephis-
tofeles passa um lenço nos olhos I... 

E' percorrer os annuncios ao 
«Jornal do Brazil» ou melhor 
ainda, indagar de um covil desses 
esculapios do corpo e da alma. 
o dr. Mello Tamborim, pene

trando, na casa da rua Barã) de 
S. »liz, uma acena indescriptivel 
estava lhe reservada! 
O velho curandeiro mettido 

num lialiiio grotesco, fazendo 
lembrar os personagens da Bí
blia, esparzia com a maior sere
nidade, água benta por sobre 
uns selectos clientes, proferindo 

íngua arrevezada. 
Recebeu a auetoridade em no

me de Àllah, seu deus, de quem 
trazia da África .ingleza a missão 
de pregar a fé. 
Nos cantos da casa ha,via bu

gigangas, manipanços, rosários, 
fitas, couros de lagarto, de cobra, 
de jacaré... cobras -dentro de 
frascos, favas, papeis escriptos 

em caracteres 'árabes, remédios 
I de toda a espécie... 

O dr. Tamborim prendeu O 
celebra curandeiro, arrecadando 
tudo quanto poude, inclusive 
580$000 em dinheiro, 1 libra 
sterlina, 20 francos e algumas 
jóia*. 
Os cliente» que alli se achavam, 

seguiram-no afim de prestarem 
esclarecimentos. 
O enviado de AJlah acha-se 

no lirazil desde 1827, sempre 
contando grande clientela, quer 
da baixa escala social á mais 
alta sociedade. 

* 
* * 

Foram brilhatissimas as festas BIOtDAS 
— < 5 6 > — 

Antes—O General : 

«Eia I avante I meus valentes 
é grande, é certa a victoria! 
para nós a eterna gloria 
destes triumphos crescentes !» 

Depois do resultado : 

Mas... depois da Convenção, 
eil-os murchos, cabisbaixos, 
cavalgando si nples machos, 
com os gladios tristes na mão: 
— A homenagem adherente 
vão prestar ao Presidente. 

GAVIÃO 
Sastã de experiências ! $ê-me só a —CerVSJa R I O C L A R O -

http://Ytaa.no


REPUBLICA 

jmoraçao á entrada das 
lianas em Porta Pia,-

ét.i •'[ 

forças 
Boina 

A s íoras da noite desfilou 
JSelnft m.is da cidade, u m grande 
masjsfcú .'ivico a pó e de carrua-

'..tn<jo parte as sociedades 
ataliauas escolae e outros ní,ern-

iboriosa colônia. 
Três uxcellentes bandas mili

tares abrilhantaram a passeata. 
Realizou-se, no Theatro Carlos 

, Gomes, um grande espectaculo 
com programma hors-Ugne, era 
beneficio da Soeiedade Italiana 
de Beneficência e Mutuo Soecor-
ro e Centros de Instrucção. 

Foi uma deliciai 
Salve X X de Setembro I 

* 
* * 

Será nomeado o illustre coronel 
,do corpo de engenheiros Gabriel 
,de Souza Pereira Botafogo, para 
substituir na Europa, o coronel 
Roberto Trompowsky Leitão da 
Cunha, addido militar ás legações 
brasileiras na Inglaterra, Suissa, 
e Itália. 

Louvamos o illustre titular da 
pasta da Guerra," por tão acerta
da escolha. 

* 
* * 

TJm grande incêndio, ante-hon-
tem, destruiu totalmente a Com
panhia Typographica do Brazil... 
e aqui faço poato final. 

Rio, 23-9-9o7 PEEICO. 
GUIKKESS'S—Extra Stout, na 

Casa Dudu á 1&500 H'2 garra, . 

AOS fi@MING0$ 
Serviço militar 

E m todos os grandes paizes 
como soem ser, a França, a Al-
lemanha, a Inglaterra etc.têm os 
seus exércitos devidamente for
mados e instruídos, com os seus 
próprios filhos, qualificados au-
nualmente sem escolha dos po
bres ou dos ricos; á elles con
correm todos os cidadãos, com 
poucas excepções justificadas pe
la Lei. 
Porque não fazer-se o mesmo 

em nosso querido Brasil ? Porque, 
ao contrario do que possuímos 
actualmente, isto é, u m exercito 

rio cujos soldados fazem 
eio de vida, não temos 

j m exercito formado de 
ufiros patriotas e de bem 

MPI^Pffros moldados, que honre 
as nossas bellas tradições ? Por
que, sendo, como ét nosso ter
ritório tão vasto, não o procura
mos cercal-o de todas as garan
tias possíveis, isto é, possuindo 
u m exercito disciplinado, equi
valente ao tamanho de nossa 
terra, verdadeira eicola de civis
m o e de moral ? 

Não! Com orgulho e cora pa
triotismo, espero que isto acaba
rá, e em Janeiro próximo, gra
ças a tenacidade do illustre ma
rechal Hermes da Fonsecajgraças 
ás pennas fulgurantes de Mendes 
de Moraes e de Alcindo Guana 
bara, veremos ter começo os 
primeiros detalhes do magnâni
m o projecto reorganisador. 

No futuro exercito, onde pre
dominará o bom senso, que é o 
mestre da vida, a bôa tactica e 
disciplina, nelle sim ! brasileiros 
podeis levar o vosso concurso; 
nelle, podeis expandir o amor 
que tendes por esta terra e pela 
instituição republicana. 

E, então, podeis gloriosamente 
repetir os versos de Leopardi— 
Oki terra, guello che deste, eco 
ti rendo I 

ALKXOÀSTRUM 

S, Paulo. 27-9-07 

A BANDEIRA NACIONAL 

'erva Matte Superior 

NA 

CASA DUDU' 
IMPRENSA. 

Recebemos A Estreita nos
so prosado collega que se 
publica em Guarantinguetá. 
No numero que temos pre
sente, foi transcripto o nos
so editorial sobre Candida
turas Presidenciaes em que 
tratamos da questão do bai-
rismo. 

Algumas pessoas nos tem per
guntado si é permittido o uso 
ou antes, o abuso do pavilhão 
nacional para reclames commer-
ciaes. Não sabemos, ao certo si 
a lei trata disto, porque, por to
da a parte vêüios esse abuso.. 

Aqui em Ytü, até ha pouco, 
eram só o*» chalets de bilhetes 
de loteria que ostentavam o au-
riverde pavilhão, infelizmente 
como reclame da jogatina. Mas, 
nestes nltimos dias tem percor
rido as ruas, uma carrocinha em 
forma de navio, vendendo sor
vetes e ostentando a nossa glo
riosa bandeira nacional, como 
reoiame da algidez do produeto 
que vende. 
Hão de todos concordar com 

nosco que é rebaixar muito o 
glorioso pavilhão nacional. Com 
estes abusos o povo desacoôtu-
ma-se do respeito devido ao sa
grado symbolo da pátria. 
Portanto, deve ser prohibido. 

ü 
oces de figos, goiabas e mau-
gabas 

CASA ÜTJDÚ 

ELEIÇÕES MÜNICIPAES 
>Ta sessão de "27 do corrente 

da Câmara dos deputados, foi 
apresentado pelo snr. Cândido 
Motta Qui projecto de lei adian
do as eleições municipaes de 30 
de Outubro para o dia 11 de 
Dezembro do corrente anno. O 
projecto foi subscripto por 35 
deputados, o que garante a sua 
approvaçao. 
O snr. Cândido Motta, justifi

cou assim o referido projecto : 
«Determina a apresentação des

te projecto e aconselha a sua 
adopção uma razão de ordem 
muito importante. Todos nós sa
bemos o interesse que despeita..: 
e com razão, as eleições muni
cipaes. Ora, a prevalecer o dia 
30 de outubro a maioria dos de 
putados e senadores, que têm 
assento no Congresso do Estado 
ver-se-ão na necessidade ou de 
abandonar ps pleitos munieipaea 
nos seus respectivos districtos e 
nas localidades em que resiilein 
para attender aos seus devores 
uo Congresso do Estado,oii têm 
de abandonar as sessões do 
Congresso justamente quando a 
sua presença se torna mais ne
cessária, porque á nessa ocea 
sião que terremos de discutir a 
lei orçamentaria. 
A situação, porem, não é sem 

sabida; podemos t onciliar os 
dois casos, decr ítando uma nu 
didaque permitta a cada membro 
do poder legislativo achar-sé pre
sente nas respectivas localidades 
por oceasião das eleições muni
cipaes > 

A Administração dos Correios 
do Estado de São Paulo expediu 
aos QaXfi. agentes do Correio a 
seguinte c reular, para a qual 
chamamos a attenção dos leito
res : 

«Reeommendo-vos cumprir 
as seguintes ordens para a boa 
execução dos serviços : 

— C o m o correspondência of-
ficial, não déveis receber os 
caixões e tubos vasios que as 
•Oblleetorias Federaes queiram 
devolver á Delegacia Fiscal. 

— A s Agências só podem ac-
ceitar, como expressas dirigi
das a esta Capital, as corres-

. pondencias, cujos destinatários 
estejam no perímetro urbano 
Nos arrabaldes não se entre
gam expressas. 
— O s cartões era que as casas 

commerciaes apresentam seus 
representantes e outras, não se 
consideram como impressos, 
mas consideram-se manuscri-
ptos de accordo com o Regu
lamento,— (quaesquer papeis im
pressos, gravados ou lithogra-
phados, que contenham espa
ços prehenchidos coirí caracte
res traçados ou feitos á mão), 
salvo si contiverem dizeres que 
dêem a essa espécie de cor
respondência, o caracter de 
actual e pessoal, devendo nes
te caso ser tratados como 
carta. 

— O s manuscriptos e impres

sos que não tiverem franquia 
completa ou esteja insuficien
te, são retidos; si por exce-
pção, algum chegar ao destino 
o destinatário terá de pagar o 
triplo do porte inteiro. 

Saúde e fraternidade.» 

MUSICA N O JARDIM 

A corporação musical "30 
de Outubro" soh a regência 
do professor José Victorio de 
Quadros, tocará hoje á tarde 
no Jardim Publico executan
do um variado programma. 

BAIXEZA OU 
MALVADEZ ? 

Pessoas que/nos merecem 
inteira confiança vieram-nos 
dizer que a banda "30 de 
Outubro," domingo atrazado, 
tocou no jardim trechos do 
antigo hymno jagunço, fa
zendo lembrar aquelles hor-
rosos tempos em que a famí
lia ytuana, presa de horrível 
lueta política, achava-se di
vidida em rancorosas facções 
que se combatiam em todos 
os terrenos. 

E, acerescentou u m dos 
nossos informantes, si ' ao 
menos a execução fosse bôat 

—Para esse íacto chama
mos a attenção dos sçs. inten
dentes. A Câmara, isto é, o 
povo, pa.̂ a a essa corporação 
paia tocar no Jardim, afim 
de recreiar o povo e não pa
re avivar feridas que já de
vem estar cicatrizadas. Quem 
vae ao jardim não deve^ncar 
exposto a decepções dessa 
natureza. 

Ou essa banda cumpre 
as suas obrigações com crité
rio ou então,.", fora com elíai 

O lar do nosso presado 
amigo sr. Marcolino Cardo
so de Camargo, acha-se, des-
! de ante'bontemaugmentado 
com mais uma galante filhi-
nha, que recebeu o nome de 
Maria. 

Fazemos votos pela felici
dade da recém-nascida e fe
licitamos a seus dignos pro-
genitores. 
Agradecemos a todos os col-
legas que nos deram a honra 
de transcrever os nossos di-
toriaes sobre « Candidatu
ras Presidenciaes, » especial
mente á Noticia, da Capital, 
e ao Diário de Noticias, de 
Rio, em que o distineto jor
nalista Dr. Leão Velloso Fi
lho, sou illustrado redactor 
publicou u m editorial, to
mando por thema e abraçan
do as ideas que expendemos 
sobre o aisumpto. 
Acha-se gravemente 
enferma a veneranda 
senhora d. Maria Xavier 
de Campos, sogra do sr. 
João Carlos de Ca
margo Teixeira. 

Fazemos votos pelo 
sou prompto restabele
cimento. 

Ás eií e Sli» lia do 
alimento paro crianças e velhos 

CASA DUDU' 

Pia- iniciativa de .rfguns 
í rapazes de nossa melhor so-
] ciedade houve hontem u m a 
j esplendida assustada em ca-
| sa do sr. Antônio de Freitas 
Pinho. Ate alta hora prolon
gou-se o animado baile. 

Tem estado nesta ci
dade o sr. Herculano de 
Carvalho, vice-cônsul do 
Brasil na íSuissa. 

Deve reunir-se hoje á tar
de, em sessão ordinária, a 
Mesa da ESanta Casa de Mi
sericórdia. 

\\V\ 15 DE NOVEMBRO 
Era todas as cidades, onde 

existe uma rua com esse no
me, costuma ser uma das me
lhores ruas; para exemplo 
basta citar a nossa Capital, 
cuja rua lõ é a melhor e a 
mais freqüentada* 

E m nossa tídclissima cida
de, gloriosa terra da Conven
ção Republicana,deu-se o no
me de Rua 15 de Novembro 
ao nojento becco que an
tigamente era conhecido pelo 
carcctcristico nome"Beeco do 
Inferno". 

Seriam monarchistas os 
padrinhos da fúnebre viella V 

Appelamos para os nossos 
illustres vereadores, paraque 
lhe tirem o glorioso titulo 15 
da Novembro; dêem-lhe u m 
um outro titulo qualquer. Só 
assim evitaremos as «bufas, 
alias bem fundadas, de todos 
aquelles que nos visitam ! 

E' melhor que não tenha 
mos uma Rua 1.5 de Novem
bro, de que tel-a nestas con
dições. 
Estão na cidade os snrs.dr. 
José de Paula Leite de Bar-
ros, distineto provedor da 
Santa Casa de Misericórdia 
e Virgílio de Araújo Aguiar, 
dedicado vereador da Câma
ra Municipal. 

cSnorf ,Si ° tempo P9rmittir 

*~Y 'devem haver hoje no 
Sportivo Ytuano diversas car
reiras, entre as quaes a dos ca
vados Veloz e Cacique. 

Faleceu teiça-feira em S. Pau-
lo ;i cxnia. sra. d. Elisa Pereira 
Jordão, extreinosa esposa do sr. 
Uororiol Benevenuto PacheeoJor-
dao. Amanhã, na .Matriz, será re-
/;h!.i uma missa de sétimo dia 
em sua intenção. 

O RELÓGIO DA MATRIZ 

Temos recebido constantes 
queixas contra o funeciona-
mento do relógio da Matriz. 
Esse relógio trabalha sem
pre tão irregularmente que 
não pode prestar os serviços 
que deveria e para cujo íim 
foi ali colocado. 

Ora está adiantado 5 mi
nutos, ora 10, ora 15 e ás ve
zes 25 minutos. Disseram-
nos que o sr. zelador dá cor
da diariamente; por isso não 
lhe custaria muito trazel-o 
certo com a hora da Estrada 
evitando constantes prejuízos 
á população. Alem de que u m 
relógio, quupnào merece con
fiança, seria melhor que não 
funcionasse. 

Na C A S A D O O U bebe-se Cer
veja Antarctica á 1:200 a garrafa. 

O-snr. Francisco Falcato, 
teve a gentileza de nos par
ticipar o nascimento de eu 
galante íilhinho Jair. Feli
citando ao nosso presado 
amigo e sua exma esposa, 
auguramos áo recém nascido 
todas as felicidades, 

É 

Fez annos ante-hontem a 
.veneranda senhora ytuana 
d. Maria Gertrudes Galvão, 
pertencente a uma das maio
res e mais importantes»famí
lias ytuanas. 

Nossas respeitosas felici
tações. 

0 tarutos e cigarros ASFASIA 

Casa Dudu 

28 î E SETEMBKü 
. Passou hontem o 37.° an
ui versario da promulgação 
da importante Lei <Io ventre 
livre, gloriosa aurora da li
bertação dos escravos, devida 
ao patriotismo do inesquecí
vel Visconde do Rio Branco 

EDITAL 

delicioso o -r.in̂ áo feito 
com Fubá Mimoso do 

Café Ytuano 

O Doutor José de Campos 
Toledo Juiz de Direito 
nesta Comarca de Ytú etc 
Faço saber que por pai te 

de Augusto Avelino da bil-
va m e foi feita uma petição 
pela qual m e pediu que 0 
admittisse a justificar a au
sência e incerteza de residên
cia de Vicencia de Airueida, 
Perpetua de Almeida e Elizêo 
de Almeida, e justificando 
quanto bastasse, m a m 
passar edital de citação com 
o prazo de noventa dias para 
findo elle, comparecerem os 
justificados á primeira au
diência do Juizo depois de 
feitas todas as citações, afim 
de se louvarem com o suppli-
cante em agrimensor e u.i.i-
tradores que procedam a de
marcação e divisão do sítio 
denominado "Cruz das Al
mas" no Bairro do mesino 
nome, neste município. 
abonarem ás necess irias des-
pezas, sob pena de revelia, 
ficando outro sim desde logO 
citados para todos os demais 
termos da causa ate final 
sentença e execução. E como 
justificou o allegado em sua 
petição, mandei passar o 
presente com o praso de uo 
venta dias, pelo qual cito. 
chamo e requeiro a Vicem ia 
de Almeida, Perpetua de 
Almeidae Elizêo de Almeida 
afim de que venham a pri
meira audiência deste Juizo 
que se fizer findo o dito pra
zo, para os fins acima ex
postos. As audiências ueste 
Juizo tem lugar todas as 
quartas-feiras ao meio dia 
na sala das sessões do Jury 
E para que chegue ao conhe
cimento de todos, se passou 
o presente que será aftixado 
no lugar do costume, publi
cado pela imprensa local e 
no Diário Official da Capi
tal do Estado. Dado e [las
sado nesta Cidade de Ytú, 
aos onze de Setembro de mil 
novecentos e sete. EuArthur 
Eugênio da Silva Porto, Es
crivão o subscrevi. 

José de Campos Toledo 
2-1 

(Suem tomar a Cerveja J&ÍO {JlarO ser* sempre forte e robusto 



REPUBLICA 

IMPOSTO PREDIAL151 

u)o exercido de 1907 
O cidadão Hermogenea Brenha Ribeiro, intendente de Obras Pu

blicas e Finanças deste Município de Ytü, na formada lei etc, 
Faço saber que está concluída a collecta para o imposto pre

dial para o corrente exercício como abaixo se vê: lica, portando, 
mareado o prazo de .'30 dias, a contar da data da publicação deste 
para reclamações perante esta iutendencia. caso se julgarem pr«-
ja licados ]>vda collecta. e (indo esse prazo será a mesma collecta 
julgada boa para o effeito de se proceder á cobrança do referido 
imposto. E, para que cheguo ao conhecimento de todos os interer 
sados e não p issani alienar ignorância se publica o presente pela 
imprensa tia forma da lei. Dado e passado nesta secretaria da 
Câmara Municipal de Ytü, em lõ de Setembro de 1907, Eu, Fram-
eisco Pereira Mendes Primo, secretario da Câmara, o escrevi. 

Hermogcia $ Erenha liibeir». 
NOMES DOS PROPRIETÁRIOS 

Francisco Otero Peres. 
Francisco Pereira Mendes 

Idem 
Francisco Paula L. de Barros 
Francisco Paula L. Camargo 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

d. Fraucisca Paula Campos 
Francisco da Rocha Camargn 
Francisco Rodrigues da Costa 

Idem 
Idem 

Francisco dos Santos 
Francisco Silveira Camargo 

Idem 
Francisco -Sampaio 
d. F ancísca Souza Maurino 
Francisco Toroni 
Francisco Villaron 

Idem 
Francisco Villaron 
Flaquer & Rocha 
Franklín B. .de Vascon̂ ello 
Idem 
Idem 

Frederico José de Moraes 
Idem 

Fortunaío d' Almeida 
Fructuoso d'Almeida 
írdldino de Souza 
G.udino Domingues Moraes 
d. Oabriela de Abreu 
d. Gabriela d'Arruda Campos 
d. (íabriela Cândida Barros 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

d. Gabriela Barbosa 
d. ftabriela E. Corrêa Pacheco 
Idem 
Idem 
h\ 
Idem 
Idem 
Idem 
[dera 
Idem 

d. Gabriela Galvão 
Geraldo Pacheco Xa"ier 

Idem 
d. Gertrudes Bueno Camargo 
d. Gerírudes da Cunha 

Idem 
Idem 

d. Gertrudes E. de Souza 
d. Gertrudes Fonseca 
d. Gertrudes Maria 
d. Gertrudes de Moraes Lima 
d. Germana Machado 
Germauo Blaker 
d. Georgina R. de Carvalho 

Idem 

Nomes dasRnas %8:±8 1™*°*U 

Casas a papar 
Flores 
L. da Matriz 
Carmo 
idem 
Commcrcio 
idem 
idem 
Idem 
idem 
idem 

Palma 
idem 

Santa Rita 
Sant i Cruz 

idem 
idem 

Santa Rita 
Commercio 
Santa Cruz 
Flores 
Commercio 
Pirahy 
Patrocínio 
Santa Rita 
ílua S. Rita 
•ommercio 

;)iie;ta 
l Ce Abril 
idem 

Palma 
idem 

Santa Rita 
idem 

'Jadeia 
(7armo 
Patrocínio 
ÍJ. Patrocínio 
Quitanda 

idem 
idem 
idem ' 

Santa Rita 
Direita 

idem 
L. da Matriz 
Commercio 
idem 
idem 
idem 

Theatro 
7 Setembro 
Quitanda 
Santa Cruz 
Patrocínio 
Palma 
L. do Carmo 
Palma 
idem 
idem 

Misericórdia 
Palma 
idem 

Direita 
Patrocínio 
Commercio 
Santa Rita 
Santa Cruz 

Guilherme de Almeida jSanta Rita 
d. Guilhermina de Almeida Pirahy 
d. Guiomar C. da Luz Cintra 

Idem 
Gonçalo do Lago 
Godofredo Carneiro 
d. Genovevad'Almeida 

T. do Carmo 
Santa Rita 
Santa Cruz 
Direita 
-Santa Rita 

12 
17 
1 
5 

100 
102 
104 
l(J(i 
110 
108 
58 
71 

li 0 
233 

72 
101 
íeo 
27 
115 
17 
74 
207 

70 
30 
6 
8 
32 
30 
149 
92 
9 
10 
23 
18 
10 
12 
12a 
14 
49 
20 
2 
12 
13õ 
74 
46 
43 

1() 
173 
13 
6'2 
20 
6 

12 
34 
42 
29 
L9 

52 
-65 
34 
90 
3 
6 

169 

61 
163 

14.4oo 
76.8oo 
48.000 
76.8oo 
9.6oo 
9.6oo 
9.6oo 

38.4oo 
64.0oo 
9.6oo 

65.2oo 
28.8oo 
19.2oo 
19.2oo 
6.000 

8.000 

19.2oo 
33.6oo 
ll./72o 
Io.000 
67.2oo 
14.4oo 
I6.000 

I6.000 

14.400 
70.000 
38.400 
9.d00 
9.(500 

48.000 
38.400 
8.000 
6.000 
6.000 
57.600 
8.000 
24.000 
19.200 
19.200 
19.200 
19.200 
14.400 
28.800 

200.000 

80.000 
67.200 
96.000 
96.000 
76.S00 
9.000 

50.000 
28.800 
10.000 
19.200 
57.6oo 
20.ooo 
19.2oo 
24.ooo 
14.4oo 
15.ooo 
24.ooo 
12.ooo 
40.ooo 
6.000 

43.2oo 
19.2oo 
I6.000 
IO.000 
1 tf. 000 

15.ooo 
, 13.44o 
12.ooo 
40.ooo 
19.2oo 

Herniauo Engler 'Commercio 
d. Hermantina Pereira Santa Rita 
Hermogenes Brenha Ribeiro Santa Cruz 
Idem Commercio 
Idem Quitanda 

d. Henriqueta do R. Camargo Misericórdia 
Henrique Barranquera Pirahy 
Hilário de Souza Patrocinio 
Honorato Rodrigues Arruda Misericórdia 
Idem Palma 
Idem idem 
Idem idem 
Idem Santa Rita 
Idem Matriz 

d. Honorina Castanho deBar-
ros (herança) Comme:cio 

Idem Direita 
d. Hortencia Isaltina Santa Rita 
Honorio de Moraes Rosa Flores 
Hugo Ristow Commercio 
Hygino Bruni Santa Rita 
Isaac cTAlmeida Santa Cruz 
d. Isaura Martins Quitanda 
Idem idem 
Idem Commercio 

Ida Zamboni T. Municipal 
Indalecio de Souza Santa Cruz 
ígnacio Luiz d'̂ lhneida Patrocinio 
Idem idem 

ígnacio Galvão Fontoura Patrocínio 
Ígnacio Ortiz Direita 
ígnacio José d'01iveira Santa Rita 
ígnacio PaulaLeite de Barros Matriz 
ígnacio Bueno de Negreiros Commercio 
Idem idem| 
Idem Santa Cruz 
Idem idem 
Idem Idem 
Idem idem 
Idem idem 
Idem idem 
Idem ' Idem 
Idem_ idem 
Idem !L. Bom-Jesus 
Idem idem 

d. ígnacia Fidelis Misericórdia 
d. ígnacia Joaquina Corrêa 

Pacheco (herança) Direita 
Idem 15 Novembro 
Idem ('ommercio 
Idem idem 
Idem idem 

d.Innocencia M. Anmmciação Santa Cruz 
Innocencio José do Amaral idem 
d. Isolina Bueno de Camargo L. Patrocinio 

Idem Palma 
Idem Misericórdia 
Idem 'Santa Rita 
Idem idem 

João do Amaral Campos Patrocinio 
João Antunes d'Almeida Cjuítanda 

Wern ISanta Rita 
Idem idem 
Idem Santa Cruz 
Idem Direita 

João d Almeida Mattos L. Matriz 

123 
43 
32 
17 
41 
32 

60 

112 
36 
90 
141 
0 

98 
59 
55 
61 
76 
125 
193 
13 
0 
31 

171 
14 
Hb 
9b 
11 
195 
4 
55 
48 
10 
8 
6 
0 
2 

90 
68 
73 
183 
24 
17 
51 
lb 
ri5 
117 
41 
24 
59 
42 
140 
55 
" 0 

(Continua) 

l 

^O.ooo 
11.52o 
17.28o 
19.2oo 
IO.000 
7.68o 

14.4oo 
IO.000 
14.4oo 
57 600 
43.2oo 
15.ooo 
24.ooo 
48.ooo 

6O.000 

35.ooo 
19,200 
24.000 
67.200 
19.200 
10.000 
19.200 
19.200 
40.000 
10.000 
10.000 
10.000 
8.000 

15.ooo 
14.400 
10.000 
57.600 
35.000 
40.000 
9.600 
9.600 
9.6X)0 
7.680 
7.680 
6.000 
6.000 
6.000 

30.000 
30.000 
10.000 

80.000 
20.000 
67.200 
57.600 
48.000 
15.ooo 
IO.000 
19.2oo 
36.ooo 
lõ.ooo 
24.ooo 
28.8oo 
8.000 

28.8oo 
24.ooo 
24.ooo 
38.4oo 
70.ooo 
76:800 

8 Liço^s f DE PIANO 
Izaúra F Porto <+\ 

O acceita discipulas de <& 
® plano. & 
$ R u a Direita, 22. ^ ) 

#' 

O ADVOGADO 
DR. EUGÊNIO FONSECA 

Transferio sua 

residência para a 

Rua do Commercio 44 

511 
Cessa tudo guanto a an

tiga musa canta!... 
Não é nada. E'o Coim

bra que recebe proposta 
desde já para a definiti
va venda dò seu arma
zém de seccos e molha
dos, louças e ferragens. 
Tudo novo, escolhido 

e comprado pelos míni
mos preços, e quanto a 
o aluguel da casa é mui
to rasoavel e faz-se con
trato se for exigido, po
rem, em termos. 

A, Coimbra 

CASAS A' V E N D A 

Vende-se 4 casas a roa da 
Palma, sendo o preço barato, 
'latido mensal de aluguel 
100S000.E também vende-se 
3 carros de praça era bom 
-stado e 1 tfoly por preço 
barato;quem pretender dirija-
PS a rua Direita n* 51 . 
___ Augusto Gusmão 

PAXÁ COMPRAR 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 

e finos do Porto, todos devem dar 
preftrencia á A D É G A PARTICULAR, 
única casa importadora que recebe 
directamente dos lavradores. 
—Qualidade e pureza garantidas— 

P E D I D O S -A_ 

Sogueíra 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO N° 7 

-s. PAULO— 
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 
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ALUGA-SE 
u m a sala com quarto con

tíguo á rua Direita, 38, 
próprio para chalet de bilhe
tes,pequeno negocio,alfaiate, 
escriptorio e casa de calçado, 
sendo o ponto excellente. 

Café Ytuano 
troca e vende 

Fubá Mimoso 
$ooo o kilo 
Manteiga fresca > mineira 

no —Café Ytuano— 

Y o z populi, vox Dei, €? «: m K~^%r O J St Í O <JJX€fclTC3 e a melhor 
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-a^y^t^Arfy^k^^y, SABÃO •$s:z&&;g&^££S&£££ 
Querem conservaria roupa, 

mesmo bem ? Exijam sempre as 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE, V1CT0EUA, 

íazepa durar, 
marca* : 

lavai-a hem, mas linipal*a 
IMPERADOR 

PRIMAVERA E GARIBALDI 

'LISTA * »*p*r 

1 BORO BORACÍCA í 
(9 il 

maior de S. Paulo 
A que inaia produz no Estado. 

Uniea que 

A que mais vende 
A que fabrica o melhor sabão 

invejada ! ! 

Óleo 
Sambem vendemos; 

para lamparina, marca Primavera 
Olflo para lubríficaçSo e graxa em bexigas marca Victoria 
Azeite especial. 

ESCBiPTORIO E DEPOSITO: 

•y—waa dâ (Quitanda, 3-

àéM 
4h 

W 

S.c/auío— 

CIMENTO, 

i« 

\ 

^dopíado no Exercito Nacional. Po-
'ada milbgrosa para a cura de es 
pinhas, dartlfros, as^aduras, 

queimaduras, e m p í g e n s , 
Ba r na, i-czc rn a s, ca n ero, 

ozagrc, frieiras, 
herpes\esc<»ri* 

ações 
e todas as moléstias da pelle. Milhares 
!}dtí pessoas atie.stáma efficacia da ceie* 
'bre p o m a d a — R o r o Bóracica, 
i Vende-se e m iodas as phaíwacia 
drogarias do Brasil e na casa 

g LOUIS HERMANYN 
($> 

Q^g>^gj^^55^jj>y2gig 

MI6II 

t 

E' o medicamento infallivel nas m o 
lestias do utero. E9 superotr a ergo ti-
rui', nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nns menstruações difticeis, mais rfficâz 
do que < s-ferruginosos e quina bas flo
rem brancas e de effeito mais prompto 
>• Üuvadouro de que a morphina e to
dos os calmantes na> eólicas violenta* 
uleünase finalmente facilita prodígio-
s crente o parlo. / 

Vende-se e m todas as drogarias 
pliarmaeias do Brasil. Deposito gera): 

DROGARA PACHECO 
Rua dos Andradas-59~ RIO DSJAKElfiO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 
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CALCADO ROCHA 
òotido, Commodo e íDÍegante 

A cana de Calçados de Alfredo Gielleta Run 
do Commercio 131, acaba de receber u m bo
nito e variado sortimento d'este acreditado cal-

S» *> >C 
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Deposito Geral:—Drogaria Pacheco 
Rua dos And:adas,59. Kio de 
E nas drogarias «Baruel», em 
e «Colombo em Santos. 

Janeiro|ji 
S. Paulo* 

^Vende-se era toda3 as pharmacfas desta cidadej 

J. Machado & O p . 
Successores de 

(buansto Stfachadoj cfrmão & (% 

COMMISSARIOS 

Rua Marquez de Herval, 29—Caixa 102 

ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em YTU' 

0feltciano qjiicudo 

Rua do Commercio 23 

CM d o para H o m e n s Senhoras e Crianças, 

Rua do Commercio 

JTXJ 
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Marmoraria e Officina 
DE 

CANTARIA YTXJANA 
Nesta officina executa-se qualquer serviço 
mármore, como também era pedra grani to 

(do SALTO.) Concerta-sp, e limpa-se túmulos, 
ou qualquer outra pedra, preço baratissimo. 

Para tratar com o raarmorista 

P, Bonetti 

RUA DO COMMERCIO d2 A 

rate 

& 

OFFICINA MECHAN1CA 
Â lZAfliY? FREDERICO 

atestu bem montada officina executa-se todo e qualquer ser

viço concernente a artc} com perfeição e modicidade em pre

ços. Concerta-se qualquer arma de focfo,Stlachinas de Costura 

e dJjcycletas. Acha-se expesta na mesma officina uma Burra 
recentemente concertada e ao mesmo tempo convido a alguns 
celLegas que malevolamente disseram que eu não seria c 
ccnoerta]~a, a virem examinar o serviço. 

apaz ae 
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DR. BRUNO CHAVES 
N-sso digno ministro em /foma junto a S.S. o Papa de 
UIJO optmo resultado o 

Peitoral De ANGICO PEliOTEflSE 
so seus filhos e declara: 

"Àttesto que vnrias péssoits de minha família, affecfadas-
de inflffènẑ , bronchites e tô se, usaram cc-in optimo re>uí. 
t«do do Peitoral de Angico Pelotense falnicadu nu pharma. 
cia Bdiirado Siqueira, de Pelotas. —Roma, 22 de Outuhro de 
1906 — Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. BrOno Ihuves.— Pelotas, 26" de Outubro de 
19**6. Km testemunho de verdade —Luiz Carlos Massat, 1.* 
ctílari(tí# Náo tem resguardo. Nilo contem ópio. O livro Io. 
va o modo de usar. Exibir o verdadeiro 

E » ] 3 I T O R A . I J X>£3 A K T G - 1 C O F» J S X J O T D E U X T J S J C 

venda em todas- as pharmacias e drogarias' 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59 

Em S. Paulo: —Drogaria Baruel Gomp. 
Deposito Geral:—UHOGAKIA E. SEQUEUU & 00MP. 

para gozar bôa saúde- bebam so' a <0EK¥Etó M O €LÃRÚ 

/ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


